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EDITORIAL 


Paz quase 4 anos que ela partiu, 
confiando nAquele que cumpre Suas 
promessas. Sua lembrança é da mulher 
batalhadora que fez da oração sua arma 
inseparável. Participante do Círculo Mães 
em Oração, era fiel no compromisso de 
orar às 12 horas. Deixava o avental na 
cozinha, pedia licença às visitas, quando 
preciso, e se retirava para orar, em seu 
quarto, pelos filhos, netos, bisnetos e 
tataraneta. Analfabeta, não tinha lista de 
assuntos, mas lembrava-se de cada um e 
quando o Senhor a chamou, aos 89 anos, 
estava bem lúcida. 

Ana, minha avó, assemelhou-se à 
mãe de Samuel que disse: “por este 
menino orava eu; e o SENHOR me 
concedeu a petição, que eu lhe fizera. 
Pelo que também o trago como devolvido 
ao SENHOR..." 1 Sm 1:27,28. 

A oração é vital na vida do lar cristão 
e no dia a dia das mães piedosas. Esta 
edição está voltada para o lar, lugar onde 
se prepara homens e mulheres, sob o 
tema ORAÇÃO, visto que esta é a mola 
que nos impulsiona, tão necessária 
quanto o ar que respiramos. 



Lendo estas páginas, poderá ser que 
seu coração clame "Deus, salve o meu 
filho’’, ou seja instruído no “Ensinando as 
cnanças a orar, ou receba inspiração no 
Compartilhando, em Lições de Vida ou 
quem sabe, receba sugestões na seção 
familiar, etc. 

Nosso desejo é que cada lar cristão 
seja um pedacinho do céu, onde os anjos 
não se sintam estranhos, como disse 
alguém. E cada chefe de família possa 
decidir como Josué: ‘Eu e minha casa 
serviremos ao SENHOR..." (Josué 24:15), 
começando já a servi-IO com alegria. 

Edi B. de Oliveira 


0 EVANGELISTA DE CRIANÇAS ANO XXXV - n-’ 135 
Redação: R. Tenente Gomes Ribeiro, 216 — Vila Clementino — Fone: 575-3353 


Diretora-Redatora: 

Edi Brandão de Oliveira 
Assistente: 

Esther Duarte Costa 
Coo pera dores: 

José Rooerto Silveira 
Gilberto e Eneida Celeti 
Luciana Golegã 
Oséas Sebastião de Melo 
Samuel e Arlefy Nieto 
Luivan e Dilzanir Scheidegger 


O Evangelista de Crianças é uma publicação tri¬ 
mestral da Aliança Pró-Evangelização das Crian¬ 
ças, visando nromovcro Evangelismo de Crianças 
no Brasil, além de divulgar os ministérios e reali¬ 
zações da APEC. 

A assinatura é anual, podendo ser feita em qual¬ 
quer época do ano. O preço de 1989 é de NCz$ 
3,00. Para fazer assinatura basta enviar nome e 
endereço completosnara o Evangelista de Crian¬ 
ças, Cx. Postal 30576, Cep 01.051, São Paulo, SP, 
anexando o valor de NCzS 3,00 que poderá vir em 
cheque nominal. Reclamações direto.com a reda¬ 
ção. 


2 






CAPA 


Deus... 

Salve meu filho! 



G. Weaíherley 


“Nosso Pai Celestial não é restrito: 
Ele pode dar aquilo que será uma 
bênção para nossos filhos.” 


Abraão Lincoln disse: “Eu me lembro 
das orações de minha mãe, e elas têm me 
acompanhado e me sustentado durante to¬ 
da a minha vida. Tudo que eu sou e espe¬ 
ro ser, devo açf meu ^anjo-mãe.”/ Ele foi 
mais um do exército de homens nobres 
que têm atribuído sua grandeza à influên¬ 
cia das orações dos pais. 

Nossos filhos precisam de toda a aju¬ 
da que podemos lhes dar para que venham 
a se desenvolver como homens e mulheres 
cristãos. Não podemos ver nossos desejos 
realizados na vida deles, a não ser que 
sinceramente oremos a Deus em favor dos 
mesmos. Ao nos dar oportunidade para 
gorarmos por nossos^ fi lh os, o Senhor nos 
coloca às mãos um pojder que é maior do 
que os nossos pensamentos mais altos! 
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O dinheiro que damos aos nossos fi- quanto seu espirito lutava em oração. Seu 
lhos pode comprar alguma vantagem; a coração fluía na ardente intercessão por 
instrução lhes dará os benefícios que o seu filho distante. A mãe parecia sentir al- 
conhecimento traz. Nossas (orações, con- guma coisa difícil que seu filho enfrenta- 
tudo, podem lhes dar a ilim itad a bênção va. 

de Deus, com uma suficiente parcela dos Ele estava de joelhos, desolado em 
recursos divinos para ajudá-los a viver por uma sala a centenas de quilômetros de sua 
Ele. mãe. Passava por uma terrível tentação e 

Nós devemos/orar por nossos filhos sua alma balançava. Quem venceria? Fi- 
porque nosso conhecimento é insuficiente, nalmente se levantou e suas feições de- 
Conhecemos pouco das reais necessidades monstravam radiante vitória. As orações 
deles e nos sas dçdqgões são limi tadas, de sua mãe, embora distante, tinham deci- 
pois não podemos ver dentro de seus co- dido a questão. 

rações e nem saber os seus pensamentos Aquele moço veio a ser um valioso 
secretos. Nem podemos olhar o futuro pa- • cristão que conduziu muitas vidas ao Se- 
ra saber o que poderá ajudá-los. nFíõr. Dentre elas, o grande evangelista 

• O conhecimento de Deus não tem li- D.L. Moody, que tomou-se famoso prega- 
mite de tempo (passado, presente ê futu- dor do Evangelho. Aquela pobre mulher 
ro). Quando nós oramos, Ele dá a o rienta - tinha acesso ao Trono. Ela verteu sua al- 
ção, proteção, controle ou graça que con- ma em ardente súplica e seu filho veio a 
venha para a situação naquele momento. ser um v alios o instrumento nas mãos de 

Apesar de termos a melhor vontade do vDgus. 
mundo, às vezes, fracassamos com nossos ^r-Dma das maiores influências positivas 
filhos porque não podemos prover todas t na vida da criança são nossas orações com 
as suas nece ssida des. Nossos recursos li-1 ela e por ela. 

mitados não podem dar aquilo qúe labe- “Quando eu era capelão na Peniten- 
mos ser uma bênção para eles. ciária de Arkansas’’, disse o sr. Hogg, 

Nosso Pai Celestial não é restrito, “dentre os 1700 detentos, encontrei so- 
Seus recursos são ilimitados; assim, em mente um que tinha sido criado em um lar, 
resposta às nossasJorações por nossos fi- onde havia Ojaltar da mação. Ouvi depois 
lhos, Ele pode dar aquilo que será real- que ele era inocente do crime que o acu- 
mente bênção para eles. savam. No lar cris tã o há uma atmosfera 

Às vezes, nossos filhos estão fora de tal, que é impossível ao ceticismo e ateís- 


casa e ficamos separados sem saber o que mo viverem alí.” 

lhes acontece, do que têm necessidade. Os pais cristãos esperam que seus fi- 
Ainda que soubéssemos o que querem, lhos permaneçam no modo de vida em que 
não poderíamos satisfazer-lhes completa- foram criad os. Contudo, a decisão de vi¬ 
mente, mas o Senhor está sempre perto ver a vida cristã, pertence a cada um. 
deles e pode todas as coisas. Nossas^oraçôes podem ser o fator vital na 

^ Certa vez, uma pobre mulher, no decisão da criança em receber a C risto 
I Oeste Americano, derramava sua alma em como seu Salvador e Senhor. Deus pode 
f súplicas, enquanto trabalhava na lavagem permitir oportunidades para que nossas 
de roupas. Suas mãos trabalhavam en- crianças tomem esta decisão e, ouvindo as 


nossas orações neste sentido, elas poderão 
fazer a importante escolha eternal. 

Quando Wesley L. Gustafson era jo¬ 
vem, sua mãe ficava à sua espera até altas 
horas, até que ele voltasse para casa, ele 
nos conta. À qualquer hora que ele voltas¬ 
se, a luz do quarto de sua mãe estava ace¬ 
sa e ele sabia que ela estava orando em 
seu favor. Ele subia cuidadosamente as 
escadas, entrava em seu quarto e fingia 
estar dormindo. Ela o chamava: “Wes”, 
mas ele não respondia. Ela tomava a cha¬ 
má-lo e ele ficava imóvel, não deixando 
que ela soubesse que estava ouvindo. En¬ 
tão, ela ficava ali, em pé, e ele podia sen¬ 
tir sua figura; ela orava audivelmente: “O 
(Deus, salva meu filho.” 

^ Aquela voz ficou gravada na mente de 
Gustafson, que disse: “Estou convencido 
de que as(orações de uma boa mãe nunca 
/morrem.” 

Além disso, as tentações aumentam 
em nossos dias. A ignorância de nossos 
filhos quanto às sutilezas do diabo coloca- 
os em arriscadas situações. 

Eles têm que enfrentar suas próprias J 
batalhas neste mundo. Nós não podemos 
lutar em seu lugar, ainda que quiséssemos. 
Quando oramos por nossos filhos empre¬ 
gamos a ajuda de Deus e Ele pode lhes 
conceder a vitória sobre o maligno. Nós 
pedimos ao Senhor que os guarde do se- 
cularismo e que os faça nobres em Seu 
serviço. Esperamos que o Senhor nos res¬ 
ponda quanto a estes anseios e estejamos 
certos de que Ele quer também o melhor 
para nossos queridos. 

“Quando eu era criança”, disse um 
homem famoso, “minha mãe costumava 
me convidar a ajoelhar a seu lado; coloca- 
Jva suas mãos sobre minha cabeça exorava 
) por mim. Antes mesmo de eu a conhecê-la 
r bem e o valor de suas orações, ela morreu 


e eu fiquei sozinho, dependendo da minha 
própria orientação. Em meio às tentações 
e lutas, o toque daquelas suaves mãos 
eram sentidas e ao mesmo tempo a sua voz 
era ouvida. Eu não me atreveria desres¬ 
peitar aquela voz.” 

Como satisfazer as necessidades de 
orientá-los nos negócios, casamento e to¬ 
dos os outros problemas que eles enfren¬ 
tam? Nós pedimos aos Senhor para guiá- 
los através dos anos desafiantes do colé¬ 
gio e juventude. Em resposta às nossas 
orações, Deus conduz nossos filhos nas 
decisões acertadas da vida. 

No casamento da filha, a mãe acom¬ 
panhava os movimentos do jovem casal na 
recepção, a cumprimentar os presentes. As 
lágrimas brotavam em seus olhos; eram 
lágrimas de alegria misturadas à gratidão 
do coração que disse: “Eu orei pelo casa¬ 
mento de Kátia.” Parecia uma declaração 
banal, mas só aquela mãe sabia o que es¬ 
tava envolvido nesta frase. Uma verdadei¬ 
ra mãe cristã pode entender completa¬ 
mente aquela senhora. 

Como pais, fazemos o melhor para 
nossos filhos, mas sabemos que há muito 
mais que não podemos fazer. Isto aumenta 
a necessidade e urgência de orarmos por 
eles. 

É bem verdade também, que começa¬ 
mos a clamar por nossos filhos e facil¬ 
mente paramos. Perseverança é essencial. 

Nosso Deus é tremendamente sábio e 
nunca se engana. Sendo extremamente 
bondoso, concede suas bênçãos sem me¬ 
dida. Ele é sempre fiel em suas promessas 
e nós podemos descansar nelas. 

Nós somos ^encorajados a «arar muito 
por nossos filhos, l embran do que Dgys “é 
poderoso para fazer infinitamente mais do 
que tudo quanto pedimos ou pensamos...” 
(Ef. 3:20) ■ 
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EM FOCO 


ORACAO: 

a 

prática 
necessária 
e urgente 



"Antes de tudo, pois, exorto 
que se use a prática de súplicas, 
orações, intercessões, ações de 
graça, em favor de todos os 
homens... Isto é bom e aceitável 
diante de Deus nosso Salvador." 


1 Tm 2:1,3 



É prática, na APEC brasileira, 
reservar a 1- semana de maio para 
reuniões especiais de oração em 
favor das crianças e dos milhares 
de irmãos que se dedicam 
a esta obra, 

A APEC internacional tem 
como prática separar a data de 16 
de novembro como Dia Mundial de 
Oração pelas crianças. 

A obra de Deus avança de 
joelhos e se faz necessário 



intensificar a “prática de súplicas, 
orações, intercessões, ações de 
graça” em favor dos pequeninos 
em toda parte. 

“Núcleos de Oração" é o 
ministério específico de pessoas 
que se dispõem à intercessão em 
favor da APEC. Em qualquer lugar 

- lar, escritório, fábrica, escola, etc. 

- onde um pequeno grupo - de 
2 a 5 pessoas - possa se 
reunir durante 10 minutos 
semanais, pode-se organizar um 
Núcleo 

de Oração. 

Para ser considerado um 
Núcleo da APEC é importante 
manter contacto com a direção 
regional ou nacional, para receber 
os assuntos atualizados e assim 
participar ativamente deste 
ministério. 

Temos notícia de grupos de 
oração formados com crianças e 
isso muito nos alegra. Que outros 
líderes descubram o valor desta 
prática! 

"... Erguei os vossos olhos e 
vede os campos, pois já 
branquejam para a ceifa" e “Rogai, 
pois, ao Senhor da seara que 
mande trabalhadores...”, disse o 
Senhor Jesus. 

As crianças, em todo o Brasil, 
estão carentes de Jesus Cristo. 

A cada dia milhares de 
pequeninos perecem sem nada 
saber do Salvador. Um caso 
recente foi da Tassiana, morta 
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brutalmente no Rio, aos 4 anos de 
idade. Conforme informação da 
imprensa, ela tinha sido oferecida 
aos demônios e sabendo que 
morreria antes dos 6 anos, quis 
conhecer a Cidade Maravilhosa. 
Quantas crianças estão envolvidas 
com o ocultismo, religiões 
orientais, prostituição... 

Orar é lutar! É transpor o 
invisível... é penetrar nas regiões 
dos principados e potestades! 

Orar pelas crianças é duplicar 
a luta, pois o inimigo sabe que 
uma criança salva é uma vida 
inteira nas mãos de Deus! 

“Rogo-vos, pois, irmãos, por 
nosso Senhor Jesus Cristo e 
também pelo amor do Espírito, que 
luteis juntamente comigo nas 
orações a Deus..." - Rm 16:30. 

A APEC precisa das orações do 
povo evangélico brasileiro. E aqui 
fica o desafio a cada leitor para 
participar desta grande batalha Eis 
alguns assuntos gerais: 


• alvo de alcançar 1 milhão de 
crianças em 89 

• fortalecimento dos obreiros 
nos estados: Bahia, Ceará, Espírito 
Santo, Maranhão, Minas Gerais, 
Pará, Paraná, Pernambuco, Piauí, 
Rio de Janeiro, São Paulo e no 
Distrito Federal, Brasília. 

• obreiros para abertura dos 
campos nos estados onde não há 
direção da APEC 

• lares e igrejas evangélicas, 
para que tenham visão da 
necessidade espiritual das crianças 
e se sintam responsáveis por elas. 

Há assuntos específicos de 
cada região e para recebê-los 
basta procurar a APEC de sua área 
ou a sede nacional. Verifique na 
lista de endereços onde é mais 
fácil para você, lembrando que 
“Muito pode, por sua eficácia, a 
súplica do justo” - Tg 5:16b. 

Vamos à prática? É urgente e 
necessário! 

Edi B. de Oliveira 


APEC no Brasil - ENDEREÇOS 


DISTRITO FEDERAL: Brasflla - Ed. Venáncio 2000 - BI. 60 s/148 - I 9 andar - Cx. Postal, 070727 - 

70.000 - Fone: 226.5485] 

BAHIA- Salvador - Av. Sete de Setembro. 73 a 79 - BI. B - 2* A. s/ 21, 22 - Cx. Postal, 2413-40.021 - 
Fone: 241.4096 

CEARÁ: Fortaleza - Cx. Postal. 2654 - 60.000 _ D , , 

ESPÍRITO SANTO: Vitória - Rua Tévio Batista da Silva, 115 - 3? A. - Goiabeiras - Cx. Postal, 2555 

29.000-Fone: 235.1126 

MARANHÃO: - S. Luiz - Rua da Paz, 541 - Centro - Cx. Postal, 448 - 65.000 - Fone: (098) 222.6392 
MINAS GERAIS: Beto Horizonte - Rua dos Tamoios, 62 s/110 - Cx. Postal, 1042 - 30.000 - 

Fone: (031)224.4119 

PARÁ: Belém - Av. Assis de Vasconcelos, 823 - Centro - Cx. Postal, 1645 - 66.001 
PARANÁ: Curitiba - Rua XV de Novembro, 297 - 3P A. Conj. 308 - Cx. Postal, 449 - 80.000 - 
Fone:(041)233-5714 

PERNAMBUCO: Recife - Rua Floriano Peixoto, 85 sl 228 - 14 às 18 horas - Cx. Postal, 6061 - 52.022 - 

Fone: 224.5830 

PIAUÍ: Teresina - Av. Frei Serafim, 2246 - Fone: 223.5959 - Cx. Postal, 343 - 64.000 _ 

RIO DE JANEIRO: Rio - Rua I 9 de Março, 125 - 5 ? A. - Fone: (021) 263.1715 - Cx. Postal, 1661 - 20.001 
SÃO PAULO -S. Paulo- RuaTen. Gomes Ribeiro, 21b- Fone: (011) 575-3353 - Cx Postal, 1804 - 

01051-S.P. 

ABC - Cx. Postal, 886 - U9700 - o. Bernardo do Lampo • Limeira - fone: 
(0194) 41.8172* S. José dos Campos - Cx. Postal, 576 - 12.200* Santos-Cx. 
Postal, 499- 11.001 - Fone: (0132) 37.7369 

APEC a serviço do Evangelismo brasileiro. .. 

Verifique a lista acima e qualquer informação sobre TREINAMENTO DE PROFESSORES, PROGRAMA 
ESPECIAL EM IGREJAS, MATERIAL DIDÁTICO, CURSOS ESPECIAIS, ACAMPAMENTOS, etc... procure 
diretamente; na falta em sua ddade ou regiáo, dirija-se á sede nacional em S. Paulo. 



PÁGINA DAS CRIANÇAS 


Um milagre... 
e Susie 


Susie morava em uma pequena cidade, na 
América do Norte e, desde pequena, ouvia so¬ 
bre o Senhor Jesus. Um dia ela decidiu receber 
Jesus como seu Salvador,(trendo que a morte 
dEle na cruz tinha sido por ela, também. Susie 
experimentou algo diferente em sua vida desde 
então e vem crescendo dia a dia no conheci¬ 
mento de Jesus Cristo. 

Os pais de Susie amam a Deus e procu¬ 
ram ensinar à filha as verdades bíblicas, aju¬ 
dando a menina em seu crescimento cristão. 
Susie é muito esperta e seu desejo é agradar a 
Deus em tudo. 

A família de Susie é assídua à pequena 
igreja cristã da cidade e com interesse ela par¬ 
ticipa dos cultos, da Escola Dominical e outras 
reuniões. Todos naquela igreja parecem ter in¬ 
teresse pelas almas perdidas, então, um dia, 
após a reunião de oração, foi decidido que cada 
membro ali presente escolhesse uma pessoa 
incrédula da cidade pela qual haveria de orar, 
até que fosse salva. Um após outro foi mani¬ 
festando sua escolha: do banco, da loja, da 
farmácia, da padaria, do mercado... parecia que 
não havia mais ninguém, quando chegou a vez 
de Susie: 

- Não me deixaram ninguém! - Reclamou 
ela. 

Os adultos riram como se as crianç as não 
soubessem orar ou Deus não se interessasse 
por suas<orações. O sr. Jonas, pensando ape¬ 
nas em resolver o assunto, sugeriu: 

- Só resta o velho beberrão, o Ebenézer 
Toledo. 

- Fico com ele! - Respondeu Susie, vi¬ 
brando com o seu alvo de oração. 

Muitos dos presentes tiveram vontade de 
rir. Achavam que Susie não sabia o que estava 
dizendo. Imagine, orar por um beberrão! 



No dia seguinte, Susie foi buscar pão para 
sua mãe e viu o velho Ebenézer. Ele atraves¬ 
sava a rua cambaleando, vindo do bar. Ela 
aproximou-se corajosamente e lhe perguntou: 

- Olá, sr. Ebenézer, o sr. já está salvo? 

O pobre velho encostou-se à parede, pi¬ 
garreou e olhou para a menina, dizendo: 

- Acho que não compreendi, menina. 

- Não se preocupe, sr. Ebenézer. Estou 
orando para que Deus o salve e eu creio que 
Ele o fará. 

Susie se foi, deixando o velho sozinho 
sem entender nada. Ele estava muito tonto e 
continuou cambaleando pela rua, entregue ao 
vício que estava acabando completamente com 
sua vida. Ebenézer não era mau; todos o co¬ 
nheciam, mas a bebida não o deixava trabalhar 
e por isso não possuía nada. Nas poucas ve¬ 
zes que estava sóbrio (sem beber) não parecia 
o mesmo, mas isso estava ficando cada vez 
mais raro. 


Susie continuou firme no seu propósito de 
orar pelo velho Ebenézer. Dias depois quando 
ela o encontrou novamente, esperando a res¬ 
posta que desejava, perguntou com mais cora¬ 
gem: 

- Bom dia, sr. Ebenézer. O senhor ainda 
não está salvo? 

O pobre homem, com o rosto marcado 
pelo pecado, olhou para ela, envergonhado e 
respondeu: 

- Desconfio que não, meu anjo. 

Susie ficou surpresa com tal resposta, 
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mas não desanimou. Olhou firmemente para o 
rosto sério do betjgrrão e disse confiantemente: 

- Não sei porque Deus está demorando, 
mas eu garanto que Ele vai salvar o senhor, 
porque eu estou pedindo.isso a Ele todos os 
dias. 

O bêbado parecia pensativo ao continuar 
suas andanças pela ma abaixo. 

Num domingo de manhã, Susie se dirigia 
para a igreja e estava quase na hora da Escçla 
Dominical. Susie ia sozinha, pois sua casa era 
perto da igreja e seus pais viriam togo depois. 
No caminho Susie teve uma idéia! E se ela fos¬ 
se esperta, não se atrasaria. Rapidamente en¬ 
trou por outra rua e foi em direção ao bar onde 
o sr. Ebenézer costumava estar. 

Susie não se surpreendeu ao ver o seu al¬ 
vo de or§ção sentado em um banco à fr ente do 
bar. Ele não parecia estar bêbado e a menina 
foi logo dizendo: 

- Bom dia, sr. Ebenézer. 

- Bom dia, Susie! Como vai você? - Inda¬ 
gou-lhe o homem que já se famiiarizara com a 
menina. 

- Ah! Eu vou bem, sr. Ebenézer. Estou in¬ 
do à igreja e passei por aqui ao lembrar do sr. - 
Disse ela, enquanto olhava atentamente para o 
velho como se procurasse alguma mudança 
em seu rosto. E, segurando firmemente sua Bf- 
blia, acrescentou; 

- Eu quero saber se o senhor ainda não 
está salvo. 

O homem baixou os olhos e muito sério 
respondeu: 

- Ainda não, meu anjinho. Tenho pensado 
muito no que você tem dito. Não sei o que está 
acontecendo comigo, mas a sua pergunta tem 
me deixado sem jeito. Não consigo dormir di¬ 
reito... sinto que sou um grande pecador. 

O pobre homem não parecia o mesmo ao 
olhar para Susie, e continuou: 

- Minha mãe orava por mim, Susie! Eu me 
lembro de suas palavras, mas ela morreu 
quando eu era menino e fui crescendo sem 
ninguém. A pren di a beber e sei que isto está 
me destruindo! Quase ninguém olha prá mim... 
a únjea pessoa a se interessar por mim foi vo¬ 
cê, depois de minha mãe. Você é a única pes¬ 
soa a orar por mim, Susie! 

Susie ouvia atentamente o que dizia o sr. 
Ebenézer e lá no coração orava para que Deus 


o salvasse. De repente, o velho se levantou 
e falou decidido: 

- Sim, eu quero ser salvo! 

Susie ficou radiante! Pulava de alegria, en¬ 
quanto dizia: 

-Eu sabia, eu sabia! 

Convidou então o sr. Ebenézer para ir 
com ela à igreja onde os crentes se reuniam 
para a Escola Dominical. Susie procurou o 
pastor e pediu que ele explicasse ao sr. Ebe¬ 
nézer como ele poderia ser salvo. O pastor 
prontamente explicou a mensagem da salvação 
e ao fazer o convite para o sr. Ebenézer rece¬ 
ber a Jesus Cristo como seu único Salvador, o 
velho homem abaixou a cabeça e foi dizendo: 
“Senhor Deus, eu reconheço que sou um gran¬ 
de pecador e creio que Jesus Cristo morreu na 
cruz em meu lugar. Eu quero ter Jesus em mi¬ 
nha vida; sei que só Jesus pode me salvar do 
pecado e me perdoar. Oh, Senhor Jesus, eu te 
recebo como meu Salvador. Transforma a mi¬ 
nha vida, Senhor, amém”. O pastor também 
orou pelo sr. Ebenézer e conversou com ele 
depois. 

Susie ficou aguardando, em oração, do la¬ 
do de fora da sala pastoral. Quando a porta se 
abriu, ela percebeu o novo Ebenézer! Seguran¬ 
do fortemente em sua mão, entrou no templo 
onde os adultos estavam, dizendo bem alto: 

- Já alcancei o meu alvo! Quem mais con¬ 
seguiu o seu? 

Todos olhavam para a menina e o ex-be- 
bertão, que já não era o mesmo. Sentiam-se 
envergonhados, pois quase nenhum deles tinha 
levado a sério o desafio daquele diq. e nem 
confiavam que Deus repondesse às suas ora¬ 
ções. A fé, a persistência e a boa vontade de 
Susie foram usadas pelo Senhor Deus para 
mostrar àquelas pessoas que a vida cristã é 
algo mais do que freqüentar a igreja. Muitos fi¬ 
caram convictos de sua indiferença e tomaram- 
se pessoas de oração. 

E você, pequeno leitor, tem levado a ora¬ 
ção a sério? O Senhor Jesus disse: “Por isso 
vos digo que tudo quanto em çração pedirdes, 
icrede que recebestes, e assim será convos¬ 
co?’ (Marcos 11:24) ■ 

Nota da redação: SUSIE é uma série de empol¬ 
gantes aventuras para crianças, que encantam os 
adultos também. Publicada em 8 volumes pela 
APEC 


Gilberto e Eneida Celeti 


CRIANÇAS 


Orar é falar 
com Deus 


Se examinarmos a Bíblia 
com cuidado, encontraremos 
centenas de versículos que 
ensinam sobre oração. 

O primeiro está em Gênesis 
4:26, quando nasceu Enos, filho 
de Sete e então “se começou a 
invocar o nome do Senhor." 

Em Filipenses 4:6 
aprendemos que não 
precisamos ficar preocupados 
com coisa alguma que nos 
aconteça, se falarmos sobre 
estas coisas com Deus através 
de nossas petições, “pela 
oração e pela súplica com 
ações de graça". 

Em 1 Timóteo 2:1-3 
aprendemos que é bom e 
aceitável diante de Deus que 
falemos com Ele, usando a 
prática de “súplicas, orações, 
intercessões, ações de graça 
em favor de todos os homens" 
e, de uma maneira especial, em 
favor daqueles que têm 
autoridade sobre países. 

Se você estiver observando 
atentamente estes versículos, 
verá que há muitas maneiras de 
falarmos com Deus, não só 
pedindo por nós, mas também, 


intercendendo pelos outros, 
algumas vezes suplicando 
(oração insistente), outras vezes 
agradecendo (ações de graça.) 

Quando falamos com Deus 
sobre nossos pecados, fazemos 
confissão. Quando falamos 
com Deus, apreciando as coisas 
boas que Ele fez, estamos 
louvando. Quando falamos 
com Deus, admirando-0 pelo 
Seu poder, amor, bondade, 
justiça e tantas qualidades que 
só Ele possui, estamos 
adorando. 

A Bíblia ensina também que 
existem algumas condições para 
que nossas orações sejam 
respondidas: 


Devemos orar. 

1) Com fé (Mc. 11:24) 

2) De todo coração (Jr 29:13) 

3) Com obediência (1 Jo 3:22 e 
Jo 15:7) 

4) Conforme a vontade de 
Deus (1 Jo 4:14) 

5) Com humidade (2 Cr 

7:14) 

6) - Em nome de Jesus (Jo 

14:13-14) 
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CAÇA-PALAVRAS 

Depois que você leu sobre a ORAÇÃO e pesquisou em sua Bíblia cada 
texto indicado ao lado, divirta-se com o “CAÇA PALAVRAS”, tentando en¬ 
contrar as palavras que foram escritas em negrito. Com um pouco de es¬ 
perteza, você vai descobrir uma frase na coluna central que fala sobre o 
que é orar. E o mais importante é PRATICAR A ORAÇÃO. Pratique a ora¬ 
ção agora mesmo e todos os dias. Com cores vivas, pinte esta página. 



AORARORARORAR 

eamesefalase 
finvocarquer 
CVXACILPDSXA 
tatomealdonv 

VXINTERCESSÕ 
VXODNECEDARG 

CANTOROMENIT 
OAÇNACMELODI 
miltxadorandov 
SEÕÇITEPXMOVIU 
FITXLOUVANDOJA 
ORARXVS0RAR0RE 




jfspt+s. 
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COMPARTILHANDO 


Meus Filhos 

e Deus 


Dilzanir Pacheco Scheidegger 



procurei na cama 
se alguma coisa o 
machucava, insis¬ 
tindo em perguntar 
o que estava 
acontecendo. Só 
depois de algum 
tempo ele conse- 


Júnior e Almir: praticando a oração 


guiu falar 


— Mamãe, 

eu 

quero o meu Boca- 
Rica. 

Apertei-o 

nos 

meus braços 

e, 

acariciando-o, 

disse: 

eu 


Quando ensi¬ 
namos os nossos 
filhos a orar, a 
conversar com 
Deus e esperar de 
Deus a resposta 
para os seus dese¬ 
jos e necessidades, 
eles aprendem a 
confiar e assim a 
sua fé é aumenta¬ 
da. 

Lembro-me de 
quando nosso filho 
Almir estava com 

três anos de idade. Estava no auge da Te¬ 
levisão a propaganda do brinquedo Boca- 
Rica da Estrela. Ele queria muito aquele 
brinquedo e me pedia insistentemente. 

Então, eu lhe disse um dia: 

— Filho, mamãe não pode agora com¬ 
prar este brinquedo para você, mas Deus 
pode lhe dar. 

Naquela hora o Almir orou assim: 

— Papai do Céu, me dá um Boca-Rica. 

No nome de Jesus, amém. 

Mais tarde, Almir novamente me fazia 
o mesmo pedido e eu lhe dava a mesma 
resposta: 

— Mamãe não pode, filho, mas Deus 
pode lhe dar. 

— Mas eu já pedi e Ele não me deu. 

— Você precisa esperar a resposta. Se perava dele uma coisa. Meu filho tinha pa- 
Deus quiser. Ele vai lhe dar o que você rado de chorar e olhava atentamente para 
esta querendo - expliquei-lhe. mim, esperando ouvir mais. Continuei: 

Todos os dias Almir fazia aquela ora- - Você precisa acreditar em Deus e 
ção. Um dia, ele acordou chorando, cho- esperar a resposta. Quando você aprender 
rando muito. Coloquei-o no meu colo, isto. Ele vai lhe dar o Boca-Rica. Mamãe 

12 “ 


— Filho, mamãe não pode comprar 
agora, mas Papai do Céu... — Não pude 
continuar a frase; o Almirzinho interrom- 
peu-me, irritado: 

— Mas eu já pedi muito e Ele não me 
deu! Como Deus vai me dar? Ele vai abrir 
um buraco no céu e jogar o Boca-Rica, 
prá mim?! 

Surpreendeu-me a reação daquela 
criança de apenas três anos de idade. Pedi 
a Deus que me desse sabedoria para ensi¬ 
nar o meu filho a confiar Nele. Depois de 
acalmá-lo, conversamos algum tempo. 
Mostrei-lhe que a Bíblia nos diz que tudo 
que pedirmos a Deus, com fé, recebere¬ 
mos. Disse-lhe que Deus podia dar-lhe o 
Boca-Rica e muitas outras coisas, mas es- 






não sabe como, mas sabe que Deus pode. 
Você quer que eu ore com você agora? 

Ele sacudiu a cabeça que sim. Então 
oramos assim: “Papai do Céu, ajude o 
Almir a acreditar que o Senhor pode lhe 
dar o Boca-Rica, ç ajude-o a esperar a Sua 
resposta”. Esta oração foi repetida muitas 
vezes. Foram três meses de petição e espe¬ 
ra. Mas cada oração feita e cada dia de 
espera, se tomava em um exercício para 
fortalecer a fé do nosso pequeno. Lembro- 
me bem quando chegou aquele dia. Eu 
estava na cozinha preparando o jantar 
quando o Almir chegou extasiado, trazen¬ 
do aquele sonhado brinquedo. Ele gritava: 

— Mamãe, mamãe, olha! Deus me deu 
o Boca-Rica! 

Naquela hora, nós oramos agradecen¬ 
do a Deus porque o Almir havia aprendido 
a confiar e esperar Nele. 

Era véspera do seu aniversário e o pai 
resolveu comprar-lhe o brinquedo. Na 
festa, o Boca-Rica era o mais significativo 
de todos os presentes. Ele mostrava a to¬ 
dos e dizia: 

— Foi Deus que me deu o Boca-Rica. 
Eu pedi pra Ele e Ele deu dinheiro para o 
meu pai comprar. 

Eu estava feliz. Meu filho aprendera a 
confiar e esperar em Deus. 

Nossa preocupação como pais tem si¬ 
do de ensinar nossos filhos Almir e Júnior 
a ter fé em Deus. 

Fico pensando como a criança está 
' desejosa de conhecer a Deus, de conviver 
com Deus na intimidade, cada dia no seu 
lar. É preciso que os pais gastem tempo 
ensinando os seus filhos e observando se 


eles aprenderam certo. Lembro-me de que 
o Júnior gostava de orar silenciosamente e 
um dia percebi uma coisa. A sua oração 
além de silenciosa era muito demorada. 
Então lhe perguntei: 

- Filho, o que você falou com Deus? 

— Nada! — Ele respondeu. 

- O que você ficou fazendo este tem¬ 
po que estava com os olhos fechados? — 
Perguntei. 

- Eu fiquei em silêncio. - O Júnior 
respondeu. 

Percebi que precisava lhe ensinar so¬ 
bre “a oração silenciosa”. Então, expli¬ 
quei-lhe: 

- Quando você faz uma oração silen¬ 
ciosa, ninguém que está perto, escuta, mas 
você precisa falar alguma coisa para Deus. 
Só Deus vai saber, porque ele sabe o seu 
pensamento. Pedi que ele repetisse a ora¬ 
ção comigo em voz alta. Depois pedi que 
ele fechasse os olhos e repetisse aquelas 
palavras bem baixinho, só para Deus ou¬ 
vir. Assim ele aprendeu a orar silenciosa¬ 
mente. 

« f “Nós , os pais cristãos, somos os prin¬ 
cipais responsáveis para levar os nossos 
filhos a nascerem na família de Deus, e 
em seguida, ensinar-lnes a confiar no po¬ 
der de Deus, dia após dia, hora após hora, 
no lar, no viver diário, ensinando-os a co¬ 
nhecer mais a grandeza de Deus. Esta é 
uma responsabilidade nossa. Não devemos 
passá-la a outros, pois este é um privilégio 
intransferível, e a recompensa é ainda 
maior quando vemos os nossos filhos 
crescendo no conhecinrepto de Dçus e 
fortãlecendo-se na fé. ■ 


“VOCÈ VALE MUITO MAIS” 

Um livro cujo conteúdo revela o seu título "VOCÊ VALE MUITO MAIS”, 
o inestimável valor dos filhos do Rei. 

São 34 capítulos em 126 páginas, numa linguagem simples e expressiva! 
Lições de vida cristã que orienta e inspira à cada página. 

Excelente leitura para jovens e adultos que amam as crianças, por ape¬ 
nas NCz$ 4,50. 

Procure na APEC de sua região ou peça à sede em SP: 

Caixa Postal, 1804 - 01051 - S. Paulo - SP 
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AAPECNO BRASIL 


A Seara é 
grande e os 

trabalhadores 

são poucos 

Gilberto Celeti 


“E esses 12.839.244 de crian¬ 
ças na Região Centro? O que 
será delas amanhã e na eterni¬ 
dade?” 



0 Brasil figura como um imenso de¬ 
safio para a Igreja de Cristo. Visando ter 
um ministério mais eficiente no alcance 
das crianças, no treinamento de professo¬ 
res, na distribuição de literatura e na ad¬ 
ministração do trabalho, a APEC tem di¬ 
vidido o País em Regiões. 

Para a APEC, a Região Centro en¬ 
globa: Distrito Federal, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro. A população destes Estados 
atinge o número de 36.963.069 de habi¬ 
tantes, dos quais 12.839.244 são crianças. 

No momento há trabalho organizado 
da APEC no Distrito Federal, Espírito 
Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
Mesmo assim, nestes estados, há neces¬ 
sidade imperiosa de muitos outros obrei¬ 
ros. Que dizer, então, dos campos de 
Goiás e Mato Grosso! 

“A Seara na verdade é grande, mas 
os trabalhadores são poucos” - disse Je¬ 
sus em Mateus 9:37. 

A ignorância religiosa que envolve o 
nosso povo e as mais estranhas seitas 
que têm proliferado entre nós, mostram- 
nos aquele quadro de ovelhas aflitas, 
exaustas e sem pastor, que tanta compai¬ 
xão despertou em nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

A maneira como as crianças hoje são 
envolvidas tão cedo com o pecado (tóxi¬ 
cos, violência, imoralidade, etc), mostram- 
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nos que Satanás está concentrando es¬ 
forços neste campo tão fértil que é o co¬ 
ração da criança. 

Os problemas tão sérios e gritantes 
na área sócio-econômica fazem também 
das crianças as vítimas principais. 

Numa determinada ocasião, quando 
Jesus usava uma criança para ensinar 
muitas verdades aos seus discípulos, Ele 
fez a seguinte afirmação: ‘Não é da von¬ 
tade de vosso Pai Celeste que pereça um 
só destes pequeninos” (Mt 18:14). 

E esses 12.839.244 de crianças na 
Região Centro? O que será deias amanhã 
e na eternidade? 

“Rogai, pois ao Senhor da Seara que 
mande trabalhadores para a Sua seara”. 
Vamos atender a este apelo do Senhor e 
suplicar por mais obreiros para atingir as 
crianças da Região Centro do Brasil. 

MISSIONÁRIOS - CAMPOS - 
NECESSIDADES 

Os missionários que servem ao Se¬ 
nhor na Região Centro, são designados 
para seus respectivos campos pela Direto¬ 
ria Nacional da APEC, após concluírem o 
Instituto de Liderança da APEC e o está¬ 
gio de obreiro, quando ficam conhecendo 
todas as facetas do trabalho de evangeli¬ 
zação de crianças. 

Cada missionário precisa conseguir 
seus próprios mantenedores e intercesso¬ 
res. Todo sustento é levantado por ofertas 
voluntárias do povo de Deus. 


Atualmente, a situação financeira tem 
sido difícil, pois nem sempre as ofertas 
regulares são reajustadas conforme a in¬ 
flação e as necessidades. Há urgência em 
se conseguir novos mantenedores, pes¬ 
soas que se comprometam a contribuir 
sistematicamente com os obreiros. 

Eis a relação dos missionários da Re¬ 
gião Centro e seus respectivos campos: 

1. Gilberto e Eneida Celeti - Rio de Ja¬ 
neiro 

2. Jane Maria Santos Araújo - Minas 
Gerais 

3. Luivan e Dilzanir Scheidegger - Espí¬ 
rito Santo 

4. Mirian A. Sanches - Distrito Federal 

5. Sinerma Calazans da Siva - Distrito 
Federal 

Para contribuir com qualquer destes 
obreiros, basta enviar cheque em nome 
da Aliança Pró Evangelização das Crian¬ 
ças, indicando no verso do cheque a 
quem se destina. 

A oferta poderá ser entregue também 
diretamente ao obreiro nos locais onde há 
treinamento ou escritório da APEC. 

Interceda também pelos obreiros para 
que tenham em tudo a direção, a força e 
a graça do Senhor. Através das cartas 
pessoais dos obreiros você poderá saber 
das necessidades especificas e também 
das bênçãos no trabalho. Participe deste 
ministério que visa glorificar a Deus, ga¬ 
nhando crianças para Jesus Cristo. 


(Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - IBGE Ano 1985) 


ESTADO 

POPULAÇÃO 

CRIANÇAS DE 
0a4anos 

CRIANÇAS DE 

5 a 9 anos 

CRIANÇAS DE 
10a Manos 

TOTAL DE 
CRIANÇAS 

Distrito Federal 

1.567.111 

218.554 

196.312 

161.042 

575.908 

Espírito Santo 

2.282.061 

314.859 

286.390 

261.943 

' 863.192 

Goiás 

4.421.526 

556.945 

603.824 

543.933 

1.704.702 

Mato Grosso 

1.466.977 

205.574 

210.244 

183.991 

599.809 

Minas Gerais 

14.532.470 

1.761.809 

1.813.419 

1.681.010 

5.256.238 

Rio de Janeiro 

12.692.924 

1.317.030 

1.342.283 

1.180.082 

3.839.395 

Totais: 

36.963.069 

4.374.771 

_ 

4.452.472 

4.012.001 

12.839.244 
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REGISTROS 


Vitórias 

em Vitória!!! 


Com a declaração “Década de Urgên¬ 
cia" para os anos 80, a APEC brasileira 
assumiu o desafio de ‘Alargar as tendas... 
firmar bem as estacas...” Is. 54:2 

Há muito tempo que a direção da 
APEC nacional vinha sentindo a necessi¬ 
dade do Estado do Espírito Santo. 

O povo evangélico capixaba rogava 
ao Senhor da Seara que enviasse missio¬ 
nários para a liderança do ministério entre 
as crianças. Enquanto esperavam a res¬ 
posta às suas orações, demonstravam in¬ 
teresse na obra, participando dos Con¬ 
gressos Nacionais e de todos os projetos 
da APEC em seu Estado. 

A Sede Nacional procurava atender 
às necessidades dos capixabas, promo¬ 


vendo Cursos Especiais para o treinamen¬ 
to de professores, ao mesmo tempo que 
levava o material didático, a fim de que 
houvesse o ensino bíblico às crianças. 

Enquanto isso, o Senhor atuava, se¬ 
parando o casal Pr. Luivan e Dilzanir 
Scheidegger, que com seus filhos, Almir e 
Luivan Jr, vieram para São Paulo receber 
o devido preparo. Pronta para a tarefa 
proposta, a família Scheidegger chegou à 
Capital capixaba em agosto de 1986. 

Dias memoráveis são guardados na 
lembrança de nossos irmãos que iriam dar 
início a APEC - Aliança Pró Evangeliza¬ 
ção das Crianças - no Estado do Espírito 
Santo, localizada em Vitória. A instalação 
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oficial da APEC capixaba deu-se em Se¬ 
tembro daquele ano, pelo Superintenden¬ 
te Nacional, Rev. Vassilios Constantinidis. 

Em Vitória, as vitórias são conquista¬ 
das após muitas lutas. A grande batalha é 
contra o inimigo que mantém crianças 
aprisionadas e crentes inertes em sua vi¬ 
da cristã. Despertar o povo evangélico, 
dando-lhe a visão correta da necessidade 
das crianças tem sido a árdua missão. 
Desde o início o casal Scheidegger vem 
cumprindo um extenso programa de trei¬ 
namento e evangelismo. 

São quase trés anos de incessante 
trabalho e um verdadeiro exército tem re¬ 
cebido o treinamento oferecido pela 
APEC, somando mais de mil pessoas. As 
crianças alcançadas com a mensagem do 
Evangelho chegam a mais de vinte e cin¬ 
co mil, sendo que destas, quase oito mil 
receberam a Cristo como Salvador. 

O Ministério da APEC em todo o lu¬ 
gar se desenvolve ao lado da Igreja Evan¬ 
gélica e no Espírito Santo não é diferente, 
pois os irmãos ali participam da obra com 
suas fiéis orações, ofertas voluntárias pa¬ 
ra o sustento financeiro e até mesmo com 
material para escritório. 

O diretor da APEC capixaba, Pr. Lui- 
van, testemunha enfaticamente as vitórias 


experimentadas. "Deus tem abençoado o 
ministério no Estado do Espírito Santo, 
levantando voluntários que se dedicam, 
cooperando no desenvolvimento da obra. 
Professores treinados realizam com zelo a 
evangelização das crianças e continuam 
se envolvendo, demonstrando seu inte¬ 
resse e apoio à APEC”. Vitória tem ado¬ 
tado os missionários da APEC, partici¬ 
pando ativamente de suas necessidades 
financeiras. São fiéis mantenedores que 
cooperam mensalmente, reconhecendo 
que é uma obra de fé. 

É certo que as lutas continuam... Há 
muito para ser realizado e a necessidade 
de mais cooperadores existe, a fim de que 
haja avanço da obra. A APEC capixaba 
convida todo o povo evangélico do Espíri¬ 
to Santo a participar deste grande empre¬ 
endimento, principalmente orando pelos 
missionários, voluntários e Igrejas; que as 
crianças de todo o estado tenham oportu¬ 
nidade de ouvir do Salvador. 

Por enquanto, há missionários somen¬ 
te em Vitória. 

Há lutas em Vitória! Há também, vitó¬ 
rias em Vitória!!! 


APEC em Vitória: 

RuaTévio Batista da Silva, 115 

3 g andar - Fone: 235-1126 

Caixa Postal 2555 - 29000 - V itória - ES 


CURSO INTRODUTIVO 

PARA PROFESSORES EVANGELISTAS OE CRIANÇAS 

DATA: 03 a 07 de julho/89 

DUAS TURMAS: 14:30 - 16:30 e 19:30 - 21:30 horas 
LOCAL: Sede da APEC em S. Paulo 

Rua Tenente Gomes Ribeiro, 216 - metrô Santa Cruz 
MATÉRIAS: Bases Bíblicas, Levando a criança a Cristo, A Lição Bíblica, 
Cânticos, Visuais, etc. 

INFORMAÇÁO e INSCRIÇÃO diretamente na sede da APEC ou 
Caixa Postal: 1804 - CEP: 01051 - S. Paulo - SP 
* TELEFONE: (011) 575-3353 
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PAIS 


Um 

Programa 



Toda família deveria planejar al¬ 
guma coisa juntos, cada semana. 
Como fazer em sua casa ? O número 
de crianças e suas idades, natural¬ 
mente afetam o programa, porém 
é importante deixar que todos partici¬ 
pem no planejamento. 

O programa especial em nossa 
família é na 6- feira à noite. É a nos¬ 
sa festa familiar. As crianças cha¬ 
mam-na “Noite Pipoca". Durante es¬ 
tas noites nós fazemos juntos as tare¬ 
fas domésticas, como: lavar pratos, 
limpar chão. Também jogamos juntos 
ou lemos algo interessante. Podemos 
também assistir à TV juntos, se hou¬ 
ver um bom programa para todos e 
realizamos nosso culto doméstico. 

Há muitas coisas para se fazer 
juntos nas noites livres, mas é preciso 
planejar antes. Com tantas coisas 
competindo nesta noite, até ficar sem 
fazer nada, deve ser planejado. É 
bom às vezes, fazer exatamente isso 
- Nada! Nesse período, a conversa 
agradável e com a participação de to¬ 
dos, é cultivada. Ficar em casa no dia 
deste programa pode haver interrup¬ 
ção causada por tarefa que distrai a 
mãe ou uma chamada telefônica que 
obriga outro membro a deixar o grupo. 
Por isso, uma boa solução é sair de 
casa em algumas noites: passear ou 
ir comer fora juntos, ainda que seja 
um cachorro quente. 

É possível se ter uma noite diver¬ 


C late A. Risley 

tida também com uma comida espe¬ 
cial em casa Deixe as crianças cuida¬ 
rem da decoração da mesa para o 
jantar. Elas podem até. fazer cartões 
para cada lugar. 

Experimente jardinagem, algumas 
vezes. As crianças apreciam plantar, 
ainda que sejam em vasilhas de mar¬ 
garina. Descubra um outro passatem¬ 
po para fazerem juntos. Construir uma 
casinha de brinquedo em caixa de 
madeira ou papelão e pintar, pode ser 
uma excelente aventura para toda a 
família. Cantar ou ouvir discos juntos 
é agradável, também. Se há instru¬ 
mentos em casa, planeje uma noite 
de apresentação dos músicos. Estu¬ 
dar as lições da Escola Dominical jun¬ 
tos é uma opção para o programa 
semanal. 

Com um pequeno plano, sua fa¬ 
mília não vai querer perder o seu pro¬ 
grama em família. O segredo é variar 
as atividades frequentemente e per¬ 
mitir que todos participem. 

Todos têm necessidade de um 
relacionamento familiar íntimo. Mas, 
lembre-se de que o relacionamento 
íntimo não é sentido se não for dado 
uma chance. Que tal começar seu 
“Programa em Família" na próxima 
oportunidade? Nesta semana. Mãos à 
obra! 

Sugestão: Use no boletim de sua 
igreja este artigo. ■ 
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MINISTÉRIO 


Década ___ 

‘‘Sai depressa... e traze” 

_ _ . „ ' Lc 14:21 

da urgência - 



EBF rri“«-^”'* p ” nW 

foto: Z- iri 


^ MINI STÉRIOS ESPECIAIS 

A APEC tem ajudado as 
igrejas evangélicas a estende¬ 
rem seu alcance, além da Es¬ 
cola Dominical. Muitas crian¬ 
ças não seriam alcançadas se 
houvesse somente esta ma¬ 
neira para evangelizá-las. 

‘O Evangelista de 

Crianças” está focalizando os 
chamados Ministérios Espe¬ 
ciais, que não são usualmente 
explorados pelos evangélicos, 
neste ano. O I 9 trimestre/89 
discorreu sobre as classes 


Estamos na reta final dos 
anos 80. Há grande urgência 
para que o alvo de um milhão 
de crianças seja alcançado 
com a mensagem do Senhor 
Jesus, no Brasil. 

A APEC está convocan¬ 
do todo o exército de evangé¬ 
licos brasileiros para participar 
desta imensa batalha. 

^OPERAÇÃO IMPACTO 

“Concentrar çsforços pa¬ 
ra alcançar o maior número de 


cnanças na diversidade de 
ministérios" é a definição pa¬ 
ra “Operação impacto”. 

As igrejas da mesma de¬ 
nominação ou da mesma re¬ 
gião (Cidade ou bairro) se 
unem para concentrar seus 
esforços nas orações especí¬ 
ficas, nas finanças, no preparo 
de visuais, no evangelismo 
pessoal, na programação em 
massa, no discipulado, enfim, 
Operação Impacto é a partici¬ 
pação qtiya de todos os cren¬ 
tes. 
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nos Jares, as Classes de 5 
Dias e as Classes de Boas 
Novas, as Escolas Se manai s 
e o Rádio. Continuamos a 
tratar de alguns ministérios 
neste número, bem como nos 
próximos. Desejamos com is¬ 
so, despertar o povo evangéli¬ 
co brasileiro para aproveitar 
outras oportunidades a fim de 
que as crianças ouçam do 
Salvador. Mas, lembre-se de 
que só teremos UM MILHÃO 
se cada um fizer a sua parte e 
nos enviar seu relatório. 

EVANGELISMO PESSOAL 

O material usado neste 
ministério facilita qualquer um. 
O pequeno LIVRO SEM PA¬ 
LAVRAS tem sido usado com 
êxito por muitos evangelistas, 
mas outro método pode ser 
utilizado para se falar de 
Cristo pessoalmente. 

As crianças estáo por to¬ 
da parte: nas ruas, na condu¬ 
ção, nos parques públicos... e 
a qualquer momento é possí¬ 
vel compartilhar a mensagem 
do evangelho. 

Ainda é possível abor¬ 
darmos crianças nas ruas, lu¬ 
gares públicos e até na escu¬ 
ridão noturna pode-se encon¬ 
trar ouvintes infantis sedentos 
pela Águéj da Vfcjau. Diante dos 
abusos que vêm sendo prati¬ 
cados às crianças, a ument a a 
dificuldade de encontrá-las 
sozinhas em alguns lugares. 

O Evangelismo Pess oal 
pode ser realizado em am¬ 
biente fechado. Duas senho¬ 
ras foram visitar uma família 
afet ad a pela dor da perda de 
uma fflhinha. Os pais precisa¬ 
vam de confgito e esperança, 
mas, havia o filho mais velho, 
com 6 juigs, que sairia tam¬ 


bém. Enquanto uma daquelas 
senhoras falava com os pais, 
a outra, ex-aluna da APEC, 
aproximou-se do garoto, con¬ 
tando de Jesus. Que visita 
abençoada! Testemunhou de¬ 
pois. Ela fez evangelismo 
pessoal com uma criança, em 
sua própria casa. 

(Como fazer Evangelismo 
Pessoal? Prepare-se, primei¬ 
ramente, com muita oração. 
Sendo ao ar livre, terá que 
abordar crianças, cuidando 
para não ser mal interpretado. 
Use um método somente. O 
Livro sem Palavras tem sido 
usado com e ficiência , mas há 
outros, como "Os - Dedos da 
Mão’ ou o folheto "O Céu... 
como ir lá”, que poderão ser 
usados com sucesso. É bom 
lembrar que a mensagem da 
Palavra de Deus é mais im¬ 
portante do que o método. 

Nas ruas, procure falar a 
pequenos grupos de cada 
vez, em lugar calmo, de prefe¬ 
rência, mas que seja visível 
a todos. Seja o mais natural 
possível, evitando aparências 
características de igreja, como 
cantar ou orar audivelmente. 
O uso da B íblia também pode 
ser questionado, pois há oca¬ 
siões em que convém apenas 
citar os versículos, sem ajp.rir o 
Livro, enquanto que em outras 
é melhor ler cada parte com a 
pessoa a quem se^vangeliza. 

Evangelismo Pessoal é 
uma maneira eficiente de se 
alcançar crianças com a men¬ 
sagem da salvação e um bom 
evangelista procura dar as¬ 
sistência à çriança dççidjda. 
As oportunidades são inúme¬ 
ras para o Evang elismo Pes¬ 
soal, sendo válida a recomen¬ 
dação: "... aprpveitai as opor¬ 
tunidades.” (Cl 4:5). 


“Uma velha árvore à beira 
da estrada e mpoeira da, um 
grupo de jovens evangelistas 
e dezenas de crianças se en¬ 
contram todos os domingos." 
Eis um relato ouvido com fre¬ 
quência a respeito do início de 
muitas igrejas. 

Será isto do passado? 
Felizmente, ainda é prática 
atual entre os crentes dedica¬ 
dos que se interessam em es¬ 
palhar o Evangelho. 

Reunião ao ar livre é uma 
maneira de se levar a Palavra 
de Deus a pessoas que estão 
em lugares onde não existe 
Igreja Evangélica. O ambiente, 
à vista de todos, rompe barrei¬ 
ras e permite que o povo vá 
adquirindo confiança. Para um 
programa deste tipo, o grande 
público é formado de crianças! 
Assim, é imprescindível que 
se tenha a atenção voltada pa¬ 
ra elas. 

Ao se pensar numa reu¬ 
nião ao ar livre, deve-se con¬ 
siderar que há muitas distra¬ 
ções e por isso o programa 
deve ser curto, com atrações 
que prendam a atenção dos 
ouvintes. 

Cânticos visualizados, li¬ 
ções em cartazes e uma equi¬ 
pe bem preparada haverá de 
cativar o interesse dos tran¬ 
seuntes. A oração é impor¬ 
tante feita antes, pela equipe, 
e durante por intercessores 
que podem estar à parte do 
programa. 

A equipe deve manter a 
Bíblia à vista ao convidarem 
as crianças e durante o pro¬ 
grama. A participação ativa de 
cada membro da equipe é im¬ 
portante e por isso deve-se 
preparar bem. Após o apelo é 
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necessário fazer aconselha¬ 
mento às crianças decididas. 

Muitas igrejas planejam 
reuniões evangelfsticas ao ar 
livre esporadicamente, não 
sendo um programa sistemáti¬ 
co, mas especial. Neste caso, 
há mensagem para os adultos 
e também para as crianças, 
talvez em lugar à parte. Com 
um plano, ê possível aconte¬ 
cerem os programas, simulta¬ 
neamente. 

Quantos estão pelas 
ruas, caminhando sem destino 
agora? E na eternidade, para 
onde irão? O Senhor Jesus 
fez uso deste ministério en¬ 
quanto andava pelas estradas 
empoeiradas da Palestina e 
muitas vidas foram beneficia¬ 
das! 

ESCOLA BÍBLICA 
DE FÉRIAS-EBF 

As férias estão af. Muitas 
EBFs serão realizadas! 

Este é o ministério prati¬ 
cado por muitas igrejas, tor¬ 
nando-se até uma tradição. 
Poucas, entretanto, são 
aquelas que se preparam 
convenientemente, sendo o 


tempo um dos obstáculos para 
uma boa preparação. Quantos 
começam a pensar na EBF 
com uma semana de antece¬ 
dência, quando se gastaria 
meses de trabalho. 

O nome Escola Bíblica de 
Férias engbba a complexida¬ 
de deste ministério que envol¬ 
ve um bom planejamento e 
dedicada equipe: diretor, pro¬ 
fessores treinados para todas 
as classes, pessoal para a 
música, secretaria, cozinha, 
Smpeza, recreação e assis¬ 
tência pessoal. O número de 
alunos esperados é que de¬ 
termina a formação da equipe. 

Prepara-se uma EBF com 
muita oração, antes, durante e 
após o seu funcionamento. O 
objetivo da EBF é triplo: evan¬ 
gelizar crianças não salvas, 
dar crescimento espiritual às 
salvas e desafiar estas para o 
serviço cristão. A equipe bem 
treinada, unida e consciente 
de sua responsabilidade con¬ 
tribui para que o objetivo triplo 
seja plenamente atingido. 

Em algumas EBFs há 
programas para adultos tam¬ 
bém, aproveitando a oportuni¬ 


dade de alcançar as mães (e 
outros) que chegam com as 
crianças. A igreja que dispõe 
de pessoal preparado para to¬ 
das as idades, por certo terá 
muitas vantagens. 

A realização de uma EBF 
traz grandes benefícios para a 
Igreja em geral, pois oferece 
oportunidade de serviço a 
muitos irmãos e crescimento 
espiritual para os alunos da 
Escola Dominical, atingindo 
também, novos alunos para a 
Escola Dominical e tomando 
útil um espaço físico que fica, 
às vezes, ocioso durante a 
semana. 

A EBF eficiente não ter¬ 
mina com o encerramento no 
último dia, mas estende-se às 
crianças não evangélicas, vi¬ 
sitando suas famílias. 

E comum ouvirmos tes¬ 
temunhos de casais que hoje 
são membros de Igrejas 
Evangélicas mas que não se 
interessavam pelo evangelho 
até que seus filhos frequenta¬ 
ram uma EBF, fizeram a deci¬ 
são séria por Jesus Cristo e 
continuaram firmes na Escola 
Dominical. ■ 


MOISÉS 1 e II 

SEIS LIÇÕES EM CADA VOLUME, COM FIGURAS PARA O 
FLANELÓGRAFO E LIVRO PARA O PROFESSOR, SOBRE A VIDA DO 
GRANDE LÍDER HEBREU! IMPRESSO NO BRASIL 
ESTA E OUTRAS COLEÇÕES BÍBLICAS PARA FLANELÓGRAFO OU EM 
CARTAZES, PODEM SER ENCONTRADAS NA APEC DE SUA REGIÃO 
OU NA LIVRARIA DA APEC NACIONAL EM S. PAULO - 
CAIXA POSTAL 1804 - 01051 - S. PAULO, SP 


22 






DE CRIANÇA PARA CRIANÇA 



Patrícia é uma menina 
inteligente e esperta. Seu rosto 
mostra uma beleza fora do comum. 
É uma menina simpática e tem 
muitos amigos. É isso mesmo! 
Parece que está tudo bem, mas 
Patrícia não conhece o melhor 
amigo, ela não tem o Senhor Jesus 
como Salvador. 

Entre os muitos amigos, 
Patrícia tem uma amiga preferida 
que se chama Priscila 

Priscila também é bonita e 
simpática; existe, porém, entre as 
duas amigas, uma grande 
diferença: é que Priscila já recebeu 
o Senhor Jesus como Seu 
Salvador. Ela sabe que Jesus é o 
Seu melhor Amigo! 

O grande sonho de Priscila era 
falar de Jesus Cristo para Patrícia. 
“Como seria bom, se ela O 
conhecesse de verdade!” Pensava 
Priscila Mas era muito difícil falar 
de Jesus para Patrícia, pois cada 
vez que Priscila tentava explicar 
sobre o Salvador, a menina 
mudava de assunto. 

Patrícia gostava de danças e 
estava aprendendo jazz. Ela 
sempre convidava Priscila para ir 


vê-la na aula, até que um dia a 
amiga pôde ir. 

Quando a aula terminou e as 
duas estavam para sair, Priscila 
notou que Patrícia não tinha 
colocado sua meia-calça. Estava 
esfriando lá fora e Priscila 
perguntou: 

- Você não vai ficar com frio, 
Patrícia? 

- Não! - Respondeu ela. 

- É melhor a gente ir logo. 
Vamos antes que escureça 

Ao saírem da escola, Patrícia 
sentiu frio e resolveu voltar para 
colocar sua meia. As duas foram 
para o banheiro e, enquanto isso, a 
professora de jazz, não vendo mais 
ninguém, apagou as luzes, fechou 
as portas da escola e foi-se 
embora 

Tranquilamente, as meninas 
saíram do banheiro. Vendo tudo 
apagado e fechado, o medo 
começou a tomar conta delas. O 
que fariam? Estavam presas na 
escola! Teriam que dormir ali? 

Patrícia quis gritar, mas os 
gritos nada poderiam resolver, pois 
uma banda ensaiava e o barulho lá 
fora era mais alto! 

Priscila lembrou-se de orar. Ela 


23 




sabia que Deus estava ali e via o 
que se passava. Assim, enquantro 
Patrícia se desesperava, Priscila 
orava e podia sentir-se calma, 
apesar de tudo. Chegando bem 
perto da amiga, disse: 

- Não chore, Patrícia. Deus 
nos ajudará. 

- Deus??? - Perguntou 
Patrícia, como se nunca tivesse 
ouvido sobre Deus. 

Priscila percebeu, então, que 
ali estava o momento para ela falar 
sobre Deus, o Criador de todas as 
coisas, o Senhor da vida! Priscila 
falou do poder de Deus e que 
Jesus é o único Caminho para 
Deus; explicou também sobre o 
pecado e morte de Cristo na cruz 
pelos pecadores. 

Patrícia ouvia muito 
interessada e foi se acalmando. 
Quando Priscila disse: - Jesus 
morreu por você, Patrícia; Ele está 
vivo e pode agora mesmo ser o 
Seu Salvador. Você quer receber 
Jesus como seu Salvador? 

- Sim, eu quero, Priscila. - 
Respondeu Patrícia sem demorar. 

E ali, sozinhas, Patrícia falou 
com Deus, recebendo Jesus como 
Salvador. 

Priscila estava muito feliz! 
Finalmente conseguira o que tanto 
queria! 

A alegria se misturava com 
preocupação. Estavam presas na 
escola e o tempo ia passando... 

Patrícia estava contente! Agora 
entendia porque Priscila era 
diferente! E antes dela demonstrar 
preocupação, a amiga disse: 

- Vamos confiar em Deus, 
Patrícia! Ele está aqui e pode nos 
tirar deste lugar. Vamos orar. 

Priscila disse isso e abaixou a 
cabeça. Patrícia não sabia como 


orar, mas fez como sua amiga; 
ficou quieta e ouviu o que Priscila 
dizia. 

Enquanto isso, as mães das 
meninas procuravam por elas. 
Como demorassem muito, 
resolveram irà escola. 

Conseguiram as chaves e quando 
as meninas terminavam a oração, 
elas chegaram. 

O “amém" foi dito exatamente 
na hora em que a porta se abriu! 

Que alegria para todos! As 
meninas podiam voltar para suas 
casas! 

No dia seguinte, Patrícia foi 
falar com Priscila: 

- Muito obrigada, Pri, por você 
me falar de Jesus! Até foi bom o 
que aconteceu ontem. Aprendi 
também a confiar em Deus. 

- Não agradeça a mim, PaL 
Foi Deus que fez tudo! Agradeça a 
Ele! Eu estou muito contente 
porque agora Jesus é seu Amigo 
também! 

As duas continuam sendo 
grandes amigas e Patrícia aprendeu 
a falar de Jesus aos outros. 

E você, meu amiguinho? Já 
conhece o Senhor Jesus como Seu 
Salvador? Jesus já perdoou o seu 
pecado? Se você tem Jesus em 
sua vida, então pode contar dEle 
para os outros. ■ 

Nota; Luciana Golegã tem 11 anos, mora em 
São Paulo e pertence k Igreja Cristi Paulistana. 
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O EVANGELISTA DE CRIANÇAS 


Caixa Postal 30.576 - 01051 - São Paulo - SP 

LITERATURA PARA PAIS - PROFESSORES - CRIANÇAS 
E CRENTES EM GERAL 

- favor preencher à máquina ou em letra de torma 

ASSINATURA PARA 1989 .NCz$ 3,00 

Nome-. 

Endereço (rua, avenida, etc.)-:- n ? - 

CEP_Cidade_Estado_ 

Estou enviando em nome da Aliança Pró-Evangelização das 

Crianças o valor de NCz$_para pagamento de 

___assinatura(s) por cheque nominal 

n e _do Banco_Agência:-. 


I - II - III - IV (Não use. Controle interno) 

Nota - Mande o pagamento junto com o formulário 



ADQUIRA “O EVANGELISTA DE CRIANÇAS” DE 87 E 88 
OFEREÇA-O DE PRESENTE A UM(A) AMIGO(A) 
Preço: NCz$ 1,00 cada n ? avulso ou 
NCzS 2,00 (os 4 trimestres) 




EXT RA ! 

fi 5U.& 

V Agenda. 






I Malo 

ESCOLA BÍBLICA 
DE FÉRIAS 
5 - 1 - 5. Paulo 

19-2j_Ceres,GO 

26-2g-Goianla,G0; 




^ «.o 6 


, VJSUAL 

Rio de Janeiro 

q-H-5-FbLulO I 


SeternWo \ 

A TV- E A 
ÇRJAÜSA 

122-2^ - Rio de 3 a.Yieiro 
U-3o/o9- °«/ i0 p'^ 0 ° 


y/ Faça sua reserva 
APEC onde se 
/realizará o Curso. 
VAGAS LIMITADAS 1 


/ Noyernbro 
EB.DOMINICAL 
3-5-Pto de Janeiro 
U0-Í2- 5. pauio r;^ v '° 


PROFESSORES 



Ensinando 
as Crianças 
a Orar 


Existem duas coisas vitais na vida de 
todo cristão: 

— A leitura e o estudo da Palavra de 
Deus. 


Arlety R.Nieío 


“Muitas outras coisas pode¬ 
ríamos estar falando sobre a 
oração com as crianças, mas 
acima de tudo elas estarão 
aprendendo pelo nosso exem¬ 
plo.” 


— Uma vida de dependência de Deus 
através da oração. 

Através da leitura e do estudo da Pa¬ 
lavra, eu conheço a Deus, conheco a mim 
mesmo e descubro a Sua vontade para mi¬ 
nha vida. 

Através da oração, deixo de estar na¬ 
quele círculo fechado de atividade humana 
e passo a ocupar um lugar em outro cír¬ 
culo, onde posso desatar forças que levam 
redenção às raças amaldiçoadas pelo cani¬ 
balismo, idolatria, superstição e o deses¬ 
pero que existe em todos os continentes da 
terra. 

Através da oração, também experi¬ 
mento o Poder de Deus (Ef 3:20), e Seu 
amor e o Seu cuidado (Mat 7:11), bem 
como a Sua vontade para a minha vida 
(1 Jo 5:14). 

^—- As crianças também podem ter essas 
mesmas experiências, se desde pequenas 
forem ensinadas a cultivar uma vida de 

ensinar uma criança a orar? 

Não é tão fácil como muitos julgam, 
pois não se trata apenas de pronunciar 
palavras e levar os pequeninos a repetirem 
juntamente conosco. 


oração. 
>—• r\v 


Como 
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A criança precisa ser preparada para 
esse período, conhecendo fatos importan¬ 
tes que nós, os adultos, estaremos ensi¬ 
nando, não somente por palavras, mas 
pelo nosso exemplo. 

O que a criança precisasaber sobre 
í oração? 

^ -O que é oração. 

— O que é orar. 

— Porque fechamos os olhos, etc. 

Converse com a criança, ensinando- 
lhe que a oração é a nossa comunicação 
com Deus. Enfatize! Ele fala conosco 
através de Sua Palavra e nós falamos com 
Ele através da fração. 

Na linguagem da criança, orar é falar 
com Deus, conversar com o Seu melhor 
amigo. Explique: Deus é assim — Ele nun¬ 
ca diz: “não me_ amole, estou muito ocu¬ 
pado agora”. Ele diz em Sua P alavr a em 
Isafas 65:24: “E será que antes que cla¬ 
mem, eu responderei; estando eles ainda 
falando, eu os ouvirei.” Leia também Pv 
15:8. 

Fechamos os olhos qu ando o ramos, 
porque quando o fazemos, deixamos de 
olhar as coisas ao nosso redor que podem 
no s distrair. Juntamos as mãos e fechamos 
õs olhos para pensarmos somente em Deus 
- e naquilo que estamos Lhe dizendo. 

Uma outra coisa muito importante pa¬ 
ra ensinarmos às crianças a este respeito e 
que muitos cristãos não o fazem, é orar 
em nome de Jesus. Por quê? 

Porque o próprio Senhor Jesus nos 
ensinou (Jo 14:13,14 e Jo 16:23). 

Oramos em nome de Jesus para obe¬ 
decermos a Sua ordem e para o nosso pró- 
Vjprio bem. 

\_A criança precisa também saber que 

não importa o lugar onde se encontra para 
(orar, pois Deus está presente em todo lu¬ 
gar. Oramos na igreja, em casa, na rua, na 
escola, etc. Jonas orou dentro de um gran¬ 
de peixe. Os discípulos oraram num barco 
no meio do mar revolto. Houve •orações 
também numa caverna, num leito de dor, 
na prisão, nas montanhas e em ejradps. 

E quanto à posição para a qração? 

A posição ao orar, deve ajudar a 
criança a falar livremente com Seu Pai 
Celeste. 

Na Bíblia, as pessoas oravam cm pé, 
sentadas, ajoelhadas, deitadas, prostradas, 
de olhos abertos e com mãos levantadas. 

Versículos e cânticos apropriados 


também são de grande valor no aprendiza¬ 
do. Pode haver orações cantadas. Ex: 
“Pede e receberás” (C.S.P.C. n 2 47, vol. 
3) e “Sei que Deus responde às orações” 
(C.S.P.C. n 2 57, vol 1) - APEC. 

Ouça as sugestões e dê sugestões. 

Quanto a isto nunca devemos menos¬ 
prezar os pedidos das crianças, mesmo 
que pareçam absurdos. Ex.: Cristina pede 
para orar pelo seu cachorrinho que desa¬ 
pareceu. Para nós pode não ser de grande 
importância, mas para Cristina o é. 

É claro que a Cristina precisa ser in¬ 
formada quanto aos tipos de res posta s que 
Deus pode nos dar. 

—Tipos de respostas 

Explique às crianças: Às vezes pedi¬ 
mos tantas cousas ao papai e a mamãe! 

Os nossos pais sempre nos deixam fa¬ 
zer o que pedimos? Às vezes eles acham 
que é melhor não termos o que pedjmos. 

Nem sempre Deus nos dá aquilo que 
Lhe pedimos — Ele pode nos dar qualquer 
coisa, mas nem sempre o faz, por quê? 

Porque Ele sabe o que é melhor para 
mós (Mt 7:9-10). 

Saiba então que Deus pode nos res¬ 
ponder de 3 formas: 

<SIM — Se for para o nosso bem e de 
acordo com a Sua vonta de. (À nossa vida 
sem p ecado s, agrada a Deus e EJe no§_ou- 
ve) _ 

i NAO — Quando ainda não e stam os 
com a nossa vida pura djjmfe de Deus e 
quando aquilo que ped imo s não é da von¬ 
tade de Deus e não é para o nosso bem . 

(ESPERE — Quando não estamos pre¬ 
parados - ^) ara recebermos a resp osta de 
(Deu s. O Igmpo de E>eus é d iferen te do 
nosso. 

Além de tudo isto as crianças preci¬ 
sam aprender a pedir cojsas concretas: 
( Oração por um missi onári o é melhor do 
que pelos mission ários em geral. 

As crianças precisam aprender a res¬ 
peito de diversos aspectos da oração: 
adoração, lo uvo r, petição, confissão, etc. 

Muitas outras coisas poderíamos estar 
falando sobre a | ora ção com as (crianças, 
mas acima de tudo elas estarão aprenden¬ 
do pelo nosso exemplo. Elas percebem 
quando aquilo que e stamo s e nsinan do é 
uma realidade na n ossa vida. Portanto, 
não faça como o velho ditado: “Façam o 
que eu digo, mas não façam o que eu fa¬ 
ço.” ■ 
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FAMÍLIA 


Fazer Missões - Arma Nunemaker 

Um Assunto Familiar 


Estamos na época do “fazer juntos” — 
projetos para o entretenimento familiar. 
As famílias cristãs são vistas de um modo 
especial e delas se espera algo significati¬ 
vo que fortaleça os laços íntimos. Tem 
você pensado em trazer missões para den¬ 
tro de seu lar? Aqui está uma excelente 
maneira de fortalecer o entrosamento fa¬ 
miliar e ao mesmo tempo levar encoraja¬ 
mento para os servos de Deus nos cam¬ 
pos. 

Ao tomar missões um projeto familiar, 
proporcionamos momentos interessantes 
para cada membro da família. Até mesmo 
as crianças mais novas apreciarão sua 
parte no programa e aprenderão inciden¬ 
talmente sobre o trabalho missionário. 

As informações que recebemos dos 
campos missionários serão mais do que 
uma completa lição de geografia e cultura 
e somente isto já seria uma boa razão para 
se começar o projeto. O aspecto espiritual 
é a maior bênção de todas. Ao conhecer as 
necessidades de 
outros países dis¬ 
tantes, as crianças 
terão suas próprias 
vidas espirituais 
enriquecidas. As¬ 
sim como a boa 
saáde de uma 
igreja é revelada 
pelo seu envolvi¬ 
mento com mis¬ 
sões, assim tam¬ 
bém é saudável es¬ 
piritualmente, o lar 
que faz de missões 


o tema de seu tempo juntos. 

Como fazer missões? Deixe-me dar 
algumas sugestões: primeiramente, escolha 
uma família missionária e, se possível, que 
tenha alguma semelhança com a sua; por 
exemplo, crianças na mesma faixa etária. 
Escreva para os missionários, contando- 
lhes que vocês os adotaram como família 
especial. Certamente eles terão prazer em 
cooperar com seu projeto, enviando os 
dados sobre a idade de cada um (com data 
de aniversário), informações sobre o lugar 
onde trabalham, postais, etc. 

Escolha um espaço em seu lar para 
fazer a exposição missionária. Planeje um 
cartaz para colocar as figuras, fotos, pos¬ 
tais, etc. que receber do campo. Pesquise 
em livros de geografia ou revistas espe¬ 
cializadas e tenha um mapa com um pe¬ 
queno histórico do lugar. Ficará mais inte¬ 
ressante se as figuras forem trocadas pe¬ 
riodicamente e se o espaço missionário for 
em local bem visível. Sua família terá 

momentos agradá¬ 
veis preparando o 
cartaz, pesquisan¬ 
do, escrevendo, 
etc. No momento 
das refeições será 
oportuno compar¬ 
tilhar o que cada 
um tem aprendido. 

Os selos tam¬ 
bém poderão ser 
colecionados e, pa¬ 
ra isso, reserve um 
pequeno álbum. 
Descubra os 
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passatempos das crianças no campo, esti¬ 
mulando seus filhos a terem uma troca de 
passatempos e brincadeiras com as crian¬ 
ças da família missionária. Outras trocas 
interessantes, como de objetos e trajes tí¬ 
picos poderão ser feitas. Seus filhos vibra¬ 
rão com as coisas que poderão receber do 
campo missionário e juntos poderão até 
desfrutar de um bom divertimento. 

Procure manter uma prateleira para os 
objetos curiosos e outras coisas que pro¬ 
moverão o interesse de sua família, sendo 
também o elo entre vocês e os missioná¬ 
rios. Naturalmente, sua exposição atrairá a 
atenção dos seus amigos e por isso esteja 
você e sua família preparados para contar- 
lhes sobre cada coisa. 

Receber as fotos do campo missioná¬ 
rio é bom para nós, mas às vezes, difícil e 
dispendioso para os obreiros no campo; 
assim, convém enviar os filmes para que 
eles possam fazer o que desejamos. 

Uma caixinha cofre para ofertas é 
parte de nosso projeto missionário. Procu¬ 
re pensar com sua família o que vocês po¬ 
dem fazer para alguma necessidade espe¬ 
cífica. Por exemplo, encoraje cada mem¬ 
bro de sua família a doar o valor de um re¬ 
frigerante ou chocolate para missões, co¬ 
locando-o no cofre. 

Escrever cartas mensalmente para sua 
família é uma boa prática: as crianças es¬ 
crevem para as crianças e os adultos para 
os adultos. Cada mês vocês poderiam en¬ 
viar uma surpresa para um membro da fa¬ 


mília, além de cartas ou algum alimento 
que os missionários poderiam precisar. 

As datas especiais são também boa 
ocasião para se fazer algo interessante. 
Seus filhos poderão preparar cartões deco¬ 
rados ou algo para a decoração na casa do 
missionário, enviando-lhes em tempo de 
usarem. 

Quando a família missionária estiver 
visitando sua cidade, convide-a para estar 
com vocês, fortalecendo os laços de co¬ 
munhão. As crianças dos missionários po¬ 
deriam passar um feriado com sua família. 
Os missionários vendo o que sua família 
está fazendo, poderá contribuir pessoal¬ 
mente com o seu projeto. 

O lar que satisfatoriamente executar o 
projeto missionário .será sempre um centro 
de interesse para estranhos. Com facilida¬ 
de haverá assuntos para uma boa con¬ 
versa com as visitas e, satisfazendo a cu¬ 
riosidade dos não evangélicos, surgirão 
muitas oportunidades para testemunhar. 
Até o carteiro poderá ser despertado para 
as cartas e encomendas que você recebe. 

Fazendo de missões um programa fa¬ 
miliar, teremos triplo benefício: primeiro, 
nossa própria família será abençoada; se¬ 
gundo, outros poderão ouvir nosso teste¬ 
munho cristão e em terceiro, a família 
missionária adotada por estar, muitas ve¬ 
zes, longe da terra natal, sentir-se-á feliz. 

■ 

Nota da redação: Você tem interesse em desenvolver 
um projeto missionário em seu lar? Não sabe quem 
adotar? Escreva-nos e teremos prazer em indicar mis¬ 
sionários envolvidos com a APEC no Brasil e Exterior. 


LIDERANÇA - 0 CURSO NECESSÁRIO 

Quem faz o Instituto de Liderança da APEC recebe a mais completa especialização 
para a Evangelização das Crianças do Brasil. É o curso necessário para formandos de 
Seminários, Institutos e Faculdades Teológicas. Quem vai para o campo missionário 
precisa deste curso de especialização. 

Instituto de Liderança da APEC 
Cx. Postal 1804 
01051 -S. Paulo, SP 
Fone 575-3353 


30 




LIÇÕES DE VIDA 


0 Fusca 


O íusquinha não queria pegar! 

Meu genro, o dono do carro, começou 
a examinar — o motor, tanque de gasolina, 
parte elétrica, etc. 

Meu marido, também conhecedor do 
assunto, procurava descobrir o que havia 
com aquele veículo que mais parecia uma 
“mula empacada”. 

Minha filha também dava seus palpi¬ 
tes abalizados. 

Só eu, via, ouvia e não dizia nada. 
Dizer o quê? Não entendia nada do as¬ 
sunto! 

Os minutos se passavam c o fusca 
continuava “mudo” e parado. Foi empur¬ 
rado algumas vezes ladeira abaixo... Na¬ 
da! 

Embora tivéssemos saído cedo de casa 
para a Congregação, a essa altura, já está¬ 
vamos atrasados. A distância que nos se¬ 
parava do local da Congregação era de 
uns 25 Km. Estávamos do outro lado da 
cidade e não dispúnhamos de outro meio 
de condução e nem de comunicação. 

Meu genro, pastor da Congregação, 
deveria dirigir a reunião de oração e dar o 
estudo bíblico naquela quarta-feira. 

Mas o fusca não queria cooperar. 
Teimava em seu silêncio enervante. Apa¬ 
rentemente estava tudo em ordem. Mas 
ele não dava “sinal de vida”. 

Eu já estava ficando aflita. Depois de 
um longo tempo sem nada poder fazer, 
entrei no carro. Sentei no banco de trás e 
olhei o relógio mais uma vez. Pensei na 
importante tarefa do meu genro e comecei 
a orar. Disse a Deus, em silêncio: “Se¬ 
nhor, eu não entendo nada de carro. Não 
sei o que fazer para ajudar... mas posso 
orar - e aí clamei em voz alta: Em nome 
de Jesus, faça esse carro andar!” 

Nisso, meu marido entrou e sentou-se 
ao volante, para mais uma vez ligar o car¬ 
ro. 

Por cima do seu ombro, eu lhe disse: 

— Ele agora vai pegar. 

E foi exatamente isto o que aconteceu. 
O motor do carro funcionou! 


Teimoso 


Esther Duarte Costa 


Meu genro tomou a direção e chega¬ 
mos à Congregação sem nenhum proble¬ 
ma. 

Aquela foi uma oração relâmpago que 
teve uma resposta imediata. Isto não 
acontece sempre e por vários motivos. 
Não pretendo mencioná-los aqui, mas que¬ 
ro lembrar-lhe que Deus tem uma promes¬ 
sa para cada situação da nossa vida. E 
nela devemos fundamentar nossa fé quan¬ 
do oramos. 

Ele diz aos solitários: “Eis que estou 
convosco todos os dias.” (Mt 28:20b). 

— Aos fracos: “O poder se aperfeiçoa 
na fraqueza.” (2 Co 12:9b). 


- Aos ansiosos: “Lançando sobre Ele 
toda a vossa ansiedade, porque Ele tem 
cuidado dc vós” (1 Pe 5:7). 

— Aos tristes: “Portanto, não vos en¬ 
tristeçais, porque a alegria do Senhor é a 
vossa força” (Ne 8:10). 

— Aos doentes: “... Eu sou o Senhor 
que te sara” (Ex 15:26b). 

— Aos aflitos: “Clamou este aflito, e o 
Senhor o ouviu” (SI 34:6). 

Estar aflito significa ser impotente, 
descrente de si mesmo e depender uni¬ 
camente do Senhor. Era assim que me 
sentia naquela situação. Por isso, Deus me 
ouviu e resolveu o problema de maneira 
sobrenatural: em nome de Jesus, Ele fez 
andar o íusquinha teimoso. ■ 
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LAR MUI FELIZ 


62 

A.T. H. 


Com devoção, mas não muito lento 


ALBERT TROT HARDT 



1. Lar mui feliz Em que J 

2. Lar de ale - gri - a e co-mt 

3. Fa-ze, Se-nhor, do nosse 

e-sus F 

jiihão, L 

lar 1 

- 

~ -f— 

az Su - a ha-bi-tí 

>c nian-si-dão 

Jrn ou-tro e bí 

- ção; Quando o Ei 
e paz, Onde o 

lo Céu, Onde 
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l~pi-ri-to San-lo ha-bi-la etn nós, E em ca - da co- ra-ção. 

2- "can-U> dos sitl-mos Coco a orn-çào Fe - liz con-juu-to faz. 

3- Cristo se ale-gre e queira habi-tar, Qual tciu-plo to - do Seu* 
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